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Resumo
O trabalho avaliou o comportamento de bezerras leiteiras, criadas em bezerreiros de modelo tropical, contendo diferentes
geossintéticos como material de cobertura. Foram avaliadas 20 fêmeas Girolando, Jersey e Holandesa com peso inicial
médio de 40,6 Kg durante a fase de aleitamento. O delineamento experimental foi de blocos casualizados completos, em
arranjo fatorial 4 x 3 com 5 repetições. Os materiais de cobertura foram: malha de polietileno, geocomposto drenante,
geotêxtil não-tecido e geotêxtil tecido foram o primeiro fator e os períodos do dia (08 às 11, 11:15 às 14 e 14:15 às 18 horas)
foram o segundo fator. Foram avaliadas as variáveis ambientais e calculados os índices de conforto térmico: índice de
temperatura do globo negro e umidade e índice de temperatura equivalente. As médias do índice de temperatura do globo
negro e índice de temperatura equivalente foram 79 e 26, respectivamente. O comportamento andando diferiu entre
tratamentos (P<0,05), sendo mais frequente no tratamento geotêxtil tecido. A frequência comportamental mais observada
ao longo do dia foi deitada à sombra (53%) deixando evidente a importância da disponibilização de sombreamento artificial
para essa fase de vida. Os materiais de cobertura geossintéticos Geodrenante e Geotêxtil não-tecido, comparados à malha
de polietileno, foram os mais apropriados para a utilização como sombreamento em regiões de clima tropical para bezerras
em fase de aleitamento.
Palavras-chave: bovinos; estresse térmico; etograma; sombreamento; geotêxtil.

Abstract
This study assessed the behavior of dairy calves raised in outdoor holding pens covered with different geosynthetics. Twenty
crossbred (Girolando, Jersey and Holstein) dairy calves undergoing weaning were used, with an average initial live weight
of 40.6 Kg. A completely randomized block design was used, with a 4 x 3 factorial scheme and 5 repetitions. The roofing
materials were polyethylene mesh, drainage geocomposite, nonwoven geotextile and woven geotextile, representing the
first factor, and assessment times (8 to 11 a.m., 11:15 a.m. to 2 p.m. and 2:15 to 6 p.m.) the second factor. Environmental
variables were analyzed, and the following heat stress indices calculated: black globe-humidity index (BGHI) and
equivalent temperature. The average BGHI and equivalent temperature were 79 and 26, respectively. Walking behavior
differed between treatments (P<0.05) and was more frequent in the woven geotextile treatment. The most frequent behavior
observed throughout the day was lying in the shade (53%), demonstrating the importance of providing artificial shading
during this stage of life. When compared to polyethylene mesh, the drainage geocomposite and nonwoven geotextile were
better suited to providing shade for dairy calves undergoing weaning in tropical regions.
Keywords: cattle; heat stress; ethogram; shading; geotextile.
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Resumo gráfico - Alterações comportamentais de bezerras criadas em bezerreiros tropicais com cobertura alternativa

1. Introdução
O Brasil possui uma grande extensão territorial,

acompanhada de classificações climáticas de acordo com
as características de cada bioma. A região Centro-oeste
está sob o segundo maior bioma brasileiro, o Cerrado.
Segundo a classificação de Koppen é do tipo AW, ou seja,
tropical chuvoso com períodos de chuva e estiagem
definidos (1). Para a criação de bezerras leiteiras, devem-se
analisar as condições climáticas local, devido à
sensibilidade desses animais aos níveis de radiação solar,
temperatura máxima e umidade relativa do ar. Essas
variáveis podem impactar no crescimento dos animais e
produção futura. Notoriamente, o estado de Goiás, nas
regiões Sul e Centro goiano, concentram-se a maior área
produtiva de leite do estado (2). Dessa maneira as
oscilações térmicas e as mudanças meteorológicas podem
afetar diretamente a criação dos animais.

A criação de bezerras em abrigos individuais, sem
contato físico com os indivíduos de mesma espécie, pode
alterar os hábitos comportamentais originais de interesse
zootécnico assim como os efeitos meteorológicos locais,
resultando em consequências comportamentais e
fisiológicas que podem comprometer o bem-estar dos

animais (3). A observação do comportamento animal é uma
ferramenta que auxilia no entendimento das necessidades
dos animais frente às condições de criação como as
instalações zootécnicas e sua relação com o bem-estar
animal nas propriedades, com vistas à melhoria na
produção animal do rebanho. Os resultados
observacionais sobre o comportamento de animais podem
sugestionar mudanças no sistema de criação, nas
instalações e em seus materiais que a compõe.

Nos sistemas de produção de leite, as bezerras
serão a reposição e a futura composição do rebanho.
Desde a tenra idade as bezerras precisam de condições
sanitárias, nutricionais e ambientais para expressarem a
genética atribuída e o seu comportamento natural. Uma
das formas mais eficazes de avaliar se um animal está sofrendo
estresse térmico é por meio da observação comportamental(4).
Como resposta a essa situação, o animal altera seus
padrões comportamentais, com mudanças usuais de
postura e atividade incluindo a movimentação, ingestão
de alimentos e água(5).

Em alguns casos, mudanças nos padrões do
comportamento são as únicas indicações visíveis de que o
estresse ou o bem-estar está presente em determinado
ambiente(6). Busca-se um sistema de produção sustentável



Campos J C D et al. 2023, Cienc. Anim. Bras., V24, e-73923PCampos J C D et al. 2023, Cienc. Anim. Bras., V24, e-73923P

com a utilização de materiais alternativos e/ou resíduos de
demais atividades que possam proporcionar bem estar aos
animais. Um dos materiais de cobertura com potencial de
uso para sombreamento são os geossintéticos, os quais
são produtos planos, fabricados a partir de materiais
poliméricos, sintéticos ou naturais(7).

Para o melhor entendimento do comportamento de
bezerras leiteiras, frente às condições do Cerrado goiano,
este trabalho investigou a utilização de três materiais
geosintéticos como cobertura de bezerreiros do modelo
tropical.

2. Material e métodos
O experimento foi conduzido no Centro de Recria

de Fêmeas da Fazenda Piracanjuba-Pró-Campo,
localizado na rodovia GO-020, Km 48, Zona Rural de
Bela Vista de Goiás-GO, nas coordenadas 16°58’22’’
latitude sul e 48°57’12’’ longitude oeste, com altitude de
803 metros. O clima da região é classificado por Köppen
e Geiger(9) como Aw (tropical úmido, com verão chuvoso
e inverno seco). Conforme descrito por Campos, Passini
e Nascimento (8), a temperatura média anual é 23,1°C, e a
pluviosidade média anual é de 1.355 mm. O estudo foi
conduzido durante a estação de verão, nos dias 26, 27 e 28
do mês de fevereiro e nos dias 02 e 03 de março no ano de
2017. O registro de dados proveniente da estação
meteorológica da propriedade durante o período
experimental pode ser observado na Figura 1.

Figura 1. Registro de dados de temperatura máxima, mínima e
umidade relativa do ar média da estação meteorológica da
propriedade rural durante o período experimental.

O projeto foi submetido à apreciação da Comissão
de Ética de Uso de Animais (CEUA) da Universidade
Estadual de Goiás, com aprovação em 12/06/2017 com
número de protocolo 002/2017. Foram avaliadas 20
fêmeas Girolando, Jersey e Holandesa, com peso médio
de 40,6 kg, durante a fase de aleitamento, finalizada aos
90 dias de idade (8).

O delineamento experimental foi conduzido

conforme descrito anteriormente por Campos, Passini e
Nascimento (8), blocos casualizados completos (diferença
de idade animal de 0 ± 5 dias), aplicado em um arranjo
fatorial 4 x 3, com 5 repetições. Os materiais de cobertura
foram: malha de polietileno, geocomposto drenante,
geotêxtil não-tecido e geotêxtil tecido, foram o primeiro
fator e os períodos do dia (08 às 11, 11:15 às 14 e 14:15
às 18 horas) foram o segundo fator. Os materiais de
cobertura utilizados foram: malha de polietileno SOM
com 80% de proteção UV de espessura de 1,60 mm, cor
preta, Geodrenante GEOD com 80% de proteção UV de
espessura de 11 mm, cor preta, Geotêxtil não-tecido
GNTC, 80% de proteção UV de espessura de 1,80 mm,
cor cinza e Geotêxtil tecido GTB, 80% de proteção UV de
espessura de 0,40 mm, cor branca.

Os bezerreiros foram instalados em área de
pastagem de Cynodon dactylon cv. Vaquero, onde as
coberturas apresentavam dimensões de 19 m de
comprimento, 2 m de largura e 1,55 m de altura, com
espaçamento de 3 metros entre cada tratamento. A
construção foi realizada no eixo longitudinal Norte-Sul(8).
Cada cobertura abrigou cinco bezerras, com acesso à
sombra em todas as horas do dia, os animais foram
contidos por coleiras e fios de arame liso, fixado rente ao
solo, permitindo o deslocamento linear livre de 12
metros(8). No final da linha de deslocamento havia cocho
coberto e baldes, para fornecimento de água fresca e leite
(Figura 2).

Figura 2. Bezerras alojadas em bezerreiro tropical contendo
geossintéticos como material de cobertura para sombreamento.

A dieta das bezerras foi realizada conforme
descrito por Campos, Passini e Nascimento(8) sendo
composta por sucedâneo, água e ração farelada. O
sucedâneo era ofertado em baldes individuais, duas vezes
ao dia, no período da manhã às 8h30min e tarde às
15h30min, totalizando 6 litros diários. A água era
fornecida ad libitum e a quantidade de ração era ajustada
diariamente, conforme o consumo das bezerras.

Para caracterizar o microclima do ambiente
interno das instalações, foram instalados data loggers
microstation HOBO ONSET® H21-002, no centro
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geométrico de cada cobertura, a uma altura de 1,5 metros
do solo. Cada equipamento era composto por três
sensores: sensor de temperatura de bulbo seco (S-THB-
M002), sensor de temperatura de bulbo úmido (S-TMB-
M002) e sensor de temperatura de globo negro (S-TMB-
M002). Os equipamentos registravam os dados advindos
de cada sensor a cada 5 minutos diariamente durante o
período experimental(8).

Os dados de velocidade do vento (V) foram
obtidos diariamente de uma estação meteorológica da
propriedade. Com base nos registros das variáveis
ambientais, foram calculados os seguintes índices de
conforto térmico: Índice de Temperatura de Globo Negro
e Umidade (ITGU) e Índice de Temperatura Equivalente
(ITE) (8). Os valores de temperatura de ponto de orvalho
(Tpo) foram obtidos com a utilização do programa
computacional Grapsi® desenvolvido por Melo(10).

O ITGU foi calculado pela equação 1,
desenvolvida por Buffington(10):

ITGU = Tgn + 0,36Tpo + 41,5 (1)
Em que: Tgn = Temperatura de globo negro (°C);

Tpo = Temperatura do ponto de orvalho (°C).
O Índice de Temperatura Equivalente (ITE) foi

calculado pela equação 2 desenvolvida por Baêta(12):
ITE = 27,88 - 0,456t + 0,00100754t² - 0,4905ur +

1,1507v - 0,126447v² + 0,0019876tur - 0,046313tv (2)
Em que: t = temperatura de bulbo seco, °C; UR =

umidade relativa, %; V = velocidade do ar, m.s-1.
Foi realizada a avaliação comportamental dos

animais durante cinco dias, não consecutivos, sendo
preconizados dias sem nebulosidade. Os animais
passaram por um período de adaptação de sete dias para
ambientação ao local de criação, ao acesso de pessoas e
manejos do dia a dia de acordo com Perissinotto(13) após
esse período iniciou-se as observações para coleta de
dados. A metodologia utilizada para a observação dos
animais foi a animal focal, sendo utilizados quatro
observadores, cada um responsável por avaliar cinco
animais, dentro dos tratamentos. As observações foram
registradas das 08 às 18h, a cada 15 minutos, de acordo
com Mac-Lean(14).

Para a mensuração das frequências
comportamentais foi elaborado um etograma,
sistematizando o registro dos dados, baseando-se em duas
condições observacionais: postural (em pé ou deitado) e
atividade: comendo (COM), bebendo (BEB), andando
(AND), ruminando em pé ao sol (RPSOL), ruminando em
pé à sombra (RPSOM), ruminando deitado ao sol
(RDSOL), ruminando deitado à sombra (RDSOM), em pé
ao sol (EPSOL), em pé a sombra (EPSOM), deitado ao sol
(DSOL), deitado à sombra (DSOM), interação com o
cocho (INCO), forrageando ao sol (FSOL) e forrageando
à sombra (FSOM).

Os dados foram submetidos a análise de variância
pelo software SisVar 5.6® (15). Quando significativas, as
variáveis ambientais foram comparadas pelo Teste de
Scott-knott, a 1% de significância e as variáveis
comportamentais foram comparadas pelo Teste de Tukey,
a 5% de significância. O modelo estatístico incluiu os
efeitos de tratamentos, períodos do dia e a interação entre
tratamentos x períodos. Os dados de frequência dos
comportamentos foram transformados pela raiz quadrada.

3. Resultados e discussão
As médias de registros meteorológicos coletados

pela estação meteorológica da propriedade durante o
período experimental foram: temperatura máxima com
média de 27,6 °C, temperatura mínima com média de
19,4°C, umidade relativa média de 80 %, velocidade do
vento média 1,3 m/s-1 e precipitação pluviométrica total
113,3mm. Os resultados das variáveis ambientais
coletadas para cada tratamento, durante o período
experimental, são apresentados na Figura 3. A
temperatura de bulbo seco não apresentou diferença
significativa (P>0,01), porém, a temperatura de globo
negro e umidade relativa diferiram entre os tratamentos
(P<0,01).

Figura 3. Valores médios de temperatura de bulbo seco (Tbs,
°C), temperatura de globo negro (Tgn, °C) e umidade relativa do
ar (UR, %) para os tratamentos.

A temperatura média do ar foi de 26,6°C e a
temperatura de globo negro média foi de 29,6°C. Segundo
Baêta e Souza (16) a temperatura do ar ideal para bezerros
jovens está entre os limiares de 18 a 21°C. Para Mota(17),
os valores de temperatura de globo negro considerado
como confortáveis estão entre 7 e 26°C. No presente
estudo, as instalações zootécnicas cobertas com materiais
alternativos, não proporcionaram condições confortáveis
aos animais, as variáveis analisadas de temperatura de
bulbo seco e bulbo negro excederam a faixa limite
conforme proposto por Baêta e Souza(16) e Mota(17).

Os materiais com 80% de UV de proteção, não
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foram capazes de minimizar os efeitos da temperatura
local. Frente ás condições climatológicas da região,
porém na ausência das coberturas, os efeitos sobre os
aspectos fisiológicos e consequentemente
comportamentais seriam de maior magnitude. De acordo
com o estudo de Campos, Passini e Nascimento(8) os
tratamentos SOM e GNTC, proporcionaram aos animais
os maiores valores de frequência respiratória 68,44 e
70,08 min-1 respectivamente, e temperatura retal de 39°C.
Enquanto no tratamento GEOD os animais apresentaram
taxas respiratórias menores (60,31 respirações min-1),
assim como temperatura retal mais baixa (38,9°C).

As variáveis fisiológicas de frequência respiratória
e temperatura retal tiveram um padrão semelhante ao
longo do estudo realizado por Campos, Passini e
Nascimento(8) com valores menores pela manhã e
aumento gradativo durante o período do meio-dia, com
pico no período da tarde, após o pico, ocorria uma
redução gradual da temperatura auxiliando no processo de
arrefecimento dos animais e homeotermia dos animais ao
longo dos dias de avaliação.

A umidade relativa do ar média nesse estudo foi de
77 %, excedendo a faixa ideal entre 50 a 70% (16) de tal
forma que, nenhum material proporcionou para os
animais índices de conforto térmico dentro desse limite.
Foi observado efeito de período (P<0,01) para as
variáveis de temperatura de bulbo seco (C°), temperatura
de globo negro (°C) e umidade relativa (%) (Tabela 1).

Tabela1. Valores médios de temperatura de bulbo seco (Tbs °C),
temperatura de globo negro (Tgn °C) e umidade relativa do ar
(UR %) para os períodos manhã e tarde.

Médias seguidas de letras diferentes nas linhas diferem entre si pelo teste de Scott-
knott (P<0,01).

A temperatura apresenta um ciclo diário, com
valor máximo observado no início da tarde e mínimo na
madrugada, já a umidade relativa do ar, tem seu mínimo
quando a temperatura atinge seu máximo durante o ciclo
diário e vice-versa, assim como observado na tabela
1.Essas oscilações e amplitudes térmicas têm efeito direto
sob a fisiologia dos animais, frente a esta questão buscam-
se instalações zootécnicas que possam minimizar estes
efeitos, trazendo bem estar aos animais de criação.

No período 2, observa-se as temperaturas mais
elevadas, sendo acompanhada da UR mais baixa, este
período demonstrou ser o mais estressante para os

animais, apresentando os maiores valores de Tbs e Tgn,
entretanto, considerando os valor de UR de 70 %,
permaneceu mais próximo dos valores desejáveis(16). Já os
períodos 1 e 3 não apresentaram diferença entre a UR
mesmo quando as temperaturas apresentaram oscilação
esperada devido aos períodos do dia.

Quando os animais são submetidos a ambientes de
alta umidade do ar combinado com altas temperaturas,
essas variáveis podem favorecer mudanças fisiológicas no
animal, gerando gasto calórico para a manutenção da
homeostase(18). Nesse estudo com bezerras jovens, sendo,
portanto, futuras lactantes, quando acometidas por
situações de estresse térmico, pode ocorrer impacto sobre
o desenvolvimento ponderal atrasando a puberdade e
consequentemente aos aspectos reprodutivos das fêmeas.

Para animais criados a campo, a variável de
temperatura de superfície (TS) de pele em diferentes
regiões do corpo do animal apresenta-se diferente em
função dos períodos do dia (manhã-tarde). Em estudo
anterior, Campos, Passini e Nascimento(8) mostraram que
no período entre as 8 e 10 horas, a maior média de TS foi
na área da canela com 31,75 °C sob a cobertura de GTB e
a menor TS na cobertura GEOD com temperatura de
30,15° C. Os animais mantidos na instalação com
cobertura de GEOD apresentaram os melhores resultados
para as variáveis fisiológicas quando comparado aos
outros materiais de cobertura avaliados(8).

Os materiais em teste foram pouco satisfatórios
para conferir bem estar a essa categoria animal. Não foi
observado efeito para a interação entre tratamentos e
períodos para Tbs, Tgn e UR (P>0,05). Não foi observado
efeito entre tratamentos para os índices de conforto
térmico ITGU e ITE (P<0,05).As médias observadas para
o ITGU nos seguintes tratamentos foram: SOM de 79,
GEOD de 78, GNTC de 79 e GTB de 79,
respectivamente. Segundo Baêta (12), valores de ITGU até
74 definem situação de conforto; de 74 a 78, situação de
alerta; de 79 a 84, situação de perigo e acima de 84,
emergência.

A média geral de ITGU observada nessa época do
ano foi de 79, esse índice indica situação de alerta. Nesse
estudo, para qualquer tipo de material utilizado, não foi
proporcionado conforto térmico para as bezerras,
podendo afetar aspectos fisiológicos, comportamentais e
de produção animal. O efeito do estresse térmico pode
afetar a glândula mamária com a diminuição de células
epiteliais desfavorecendo o desenvolvimento do úbere,
além de afetar o sistema imune oportunizando as doenças
infecciosas como o aparecimento de fêmeas primíparas
com mastite causadas por estreptococos, coliformes, e
demais enfermidades(19).

As médias observadas para o ITE em todos os
tratamentos foi de 26. Os valores de ITE superiores a 27,
indicam situação de estresse para bovinos leiteiros, foram
encontrados valores abaixo do limite crítico em todos os

Períodos de avaliação

1 2 3

Variáveis 08:00-11:00h 11:15-14:00h 14:15-18:00hMédias Prob.F

Tbs 26,8b 28,2a 25,3 c 26,65 0,0001

Tgn 29,8 b 32,2 a 27,6c 29,63 0,0001

UR 79 a 70 b 80 a 77,02 0,0001
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tratamentos propostos, com valor médio de 26. Foi
observado o efeito de períodos do dia (P<0,01) para os
índices de conforto térmico segundo dados da Figura 4.

Figura 4. Valores médios do índice de temperatura de globo
negro e umidade (ITGU) e índice de temperatura equivalente
(ITE) para os períodos do dia.

Para os índices avaliados, o período1, foi indicado
como o menos estressante para os animais criados a pasto.
Nesse período a temperatura tende a ser amena,
aumentando gradativamente com o avançar do dia. Os
animais nesse horário do dia tendem a aumentar as
atividades de maior produção de calor metabólico, como
andar e alimentar. O período 2 foi o mais desconfortante
para os animais, onde foi observado o ITGU de 81
caracterizando situação de perigo(16) e ITE de 27
caracterizando desconforto(12). Neste período os animais
tendem a reduzir a busca por alimento, aumentam a busca
por sombra e buscam permanecer em ócio na tentativa de
amenizar o incremento calórico.

Os alojamentos individuais podem impossibilitar a
expressão natural dos comportamentos dos animais.
Porém a ação de deitar, levantar e dar alguns passos
permanece. A modificação dos hábitos comportamentais
associado ao ambiente desconfortante, como neste
estudo, pode explicar as frequências dos comportamentos
observados. Foi verificado o efeito de tratamento
(P<0,05) somente para o comportamento andando. Os
animais submetidos ao tratamento GEOD foram os que
menos andaram (2,63%), seguidos do que permaneceram
no SOM (3,02%), GNTC (5,46%) e GTB (5,46%). O
pequeno tempo despendido com o padrão
comportamental andando é prejudicado pelas variáveis
climáticas(19) não favoráveis no período de coleta de
dados, associado às coberturas utilizadas para as
instalações avaliadas.O fato dos animais alojados no
tratamento GEOD, terem andado menos, em comparação
aos demais tratamentos, pode estar relacionado com as
variáveis ambientais, pois, esse material de cobertura foi
o que apresentou os menores valores de Tgn, conferindo
melhor bem estar animal.

Os valores médios observados para os demais
comportamentos avaliados foram: comendo (COM,
24,07%), bebendo (BEB, 5,56%), ruminando deitado ao
sol (RDSOL, 17,93%), ruminando deitado à sombra
(RDSOM, 12,05%), em pé ao sol (EPSOL, 12,30%), em
pé a sombra (EPSOM, 15,36%), deitado ao sol (DSOL,
12,38%), deitado à sombra (DSOM, 10,54%), interação
com o cocho (INCO, 17,62%), forrageando ao sol (FSOL,
18,28%) e forrageando à sombra (FSOM, 20,14%),
respectivamente. Houve efeito de períodos (P<0,05) para
todos os comportamentos observados (Figura 5), exceto
para o comportamento Em pé à sombra, conforme Figura
6.

Figura 5.Média das taxas de comportamentos em três períodos
de observação para bezerras leiterias criadas em bezerreiro
individual na fazenda Piracanjuba-Goiás. COM: comendo,
BEB: bebendo, AND: andando, INCO: interação com o cocho,
FSOL: forrageando ao sol, FSOM: forrageando à sombra,
RDSOL: ruminando deitado ao sol, RDSOM: ruminando
deitado à sombra.

Figura 6. Média das taxas de comportamento em três períodos
de observação para bezerras leiterias criadas em bezerreiro
individual na fazenda Piracanjuba-Goiás. EPSOL: em pé ao sol,
DSOL: deitado ao sol, DSOM: deitado à sombra.

Foram constatadas diferenças estatísticas
significativas (P<0,05) para os comportamentos:
comendo, bebendo, andando, ruminando deitado ao sol,
ruminando deitado à sombra, em pé ao sol, deitado ao sol,
deitado à sombra, interação com cocho, forrageando ao
sol, forrageando à sombra, nos diferentes períodos do dia,
segundo observações nas figuras 5 e 6. O comportamento

b

b
b

c

b

a
a

a

a
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alimentar com as variáveis: comendo (5,2%) e
forrageando ao sol (10,6%), foi verificado com maior
frequência no período entre 14:15h e 18:00h, devido ao
fornecimento de ração nesse período do dia. Foi
observado a maior frequência de em pé ao sol (13,1%),
esses comportamentos estão relacionados ao
comportamento de busca, apreensão e ingestão de
alimentos. Associado à esses comportamentos, foi
observado os menores valores de Tbs, Tgn e ITGU nesse
período do dia, de tal forma que, as condições ambientais
mais amenas podem ter favorecido a busca e ingestão de
alimentos.

O comportamento ingestivo dos animais varia de
acordo com as características ao alimento, ao ambiente e
ao animal. Os horários pré-determinados de fornecimento
das rações tendem a influenciar os picos de ocorrência das
atividades de ingestão(21). Geralmente, os animais
concentram a atividade de alimentação imediatamente
após o fornecimento do alimento. Os resultados desse
estudo corroboram com os encontrados por Miotto(21),
avaliando o comportamento ingestivo de tourinhos,
observaram maior atividade de alimentação
principalmente após o fornecimento do alimento, nos
períodos das 8:00 às 11:00 horas e das 14:00 às 17:00
horas, quando os animais são estimulados a ingerir o
alimento fresco.

A observação do comportamento bebendo
apresentou os maiores valores com 8,1% no período da
manhã, 08:00h às 11:00h e da tarde das 14:15h às 18:00h
com 7,9%. A maior frequência de procura por água no
período entre 14:00h e 17:00h também foi verificada por
Miotto(21). Segundo os autores, essa procura justifica-se
pelas temperaturas mais elevadas ou ainda em função da
maior ingestão de alimento nesse horário.

No presente estudo, a dieta liquida foi ofertada
duas vezes ao dia no horário das 08:00 às 09:00h e tarde
das 16:00 às 17:00h, os animais despenderam mais tempo
no comportamento bebendo durante os períodos de
alimentação. O habito do animal em buscar a água
coincide com o momento de ingestão de alimento,
condição fisiológica do animal, quantidade de matéria
seca consumida, forma física da dieta, disponibilidade de
água, qualidade da água, temperatura da água ofertada, e
temperatura ambiente(22).

A frequência do comportamento Andando foi
maior no período entre 14:15h e 18:00h, seguido do
período entre 08:00h e 11:00h, provavelmente pelo maior
tempo gasto no ato de forragear. O período no qual as
bezerras menos andaram foi nas horas consideradas mais
quentes do dia, das 11:15h às 14:00h, de tal forma que, os
comportamentos que mais foram observados nesse
período foram ruminando deitado à sombra e deitado à
sombra, com valores de 11,7% e 53,2%, respectivamente.

Nos horários mais quentes do dia os animais
procuram por sombra e reduziram suas atividades,

optando por ficarem deitados abaixo da cobertura do
bezerreiro utilizando a sombra ofertada. O habito de
deitar pode aumentar ou diminuir a superfície de contato
para que ocorra o fluxo de calor do animal para o
ambiente ou do ambiente para o animal, essa mudança de
comportamento pode ocorrer quando as temperaturas se
elevam a cima de 30 °C (23). De acordo com Tripon(24), o
deslocamento ou comportamento andando dos animais
também pode estar relacionado a disponibilidade de
forragem no ambiente, fazendo com que se desloquem
por mais tempo e vezes para selecionar o alimento, nas
estações de pastoreio.

Para o comportamento ruminando deitado ao sol
foi verificada a maior frequência de 2,2% no período das
14:15h às 18:00h, devido às condições climáticas mais
amenas e o avançar do período da noite, o que pode ter
sido influenciado pela ingestão de alimentos. Segundo
Oliveira(25), a ruminação é influenciada pela atividade de
alimentação e ocorre após o consumo de alimentos, com
o animal em estado de repouso. Há uma relação entre o
tempo o qual os animais permanecem deitados, o que
pode depender do tipo de instalação, conforto que a área
oferece fatores climáticos, dentre outros. Ainda existe
uma forte relação entre o animal deitado e a ruminação.

Nas horas mais quentes do dia (11:15h às 14:00h),
os comportamentos mais frequentes foram Ruminando
deitado à sombra e Deitado à sombra, sendo que este
último abrangeu mais da metade do tempo útil diário (10
horas de observações diárias), 53,2%. De acordo com
Muller(26), o ato do animal ruminar deitado pode ser um
indicativo de que a instalação ou ambiente esteja pouco
contaminado ou em função da procura por sombra, nas
horas mais quentes do dia.

Os comportamentos Em pé ao sol e Deitado ao sol
foram observados com maior frequência no período entre
14:15h e 18:00h. De acordo com Kovács(27), os animais
tendem a permanecer na posição em pé, a fim de
maximizarem a perda de calor por convecção. Desta
forma, os animais podem ter permanecido em pé para
regularem sua temperatura corporal, ou possivelmente à
espera do fornecimento alimentar que coincidia com estes
horários. Por outro lado, ao final da tarde, as temperaturas
estavam mais amenas, os animais poderiam buscar pela
exposição ao sol e descanso.

O comportamento Interação com cocho foi maior
nos períodos entre 08:00h-11:00h e 14:15h-18:00h,
possivelmente devido à espera do alimento líquido (leite),
que era ofertado pela manhã (08:00 às 09:00h) e à tarde
(16:00 às 17:00h), podendo-se notar o condicionamento
do animal aos horários de alimentação e a preferência
pelo leite nesta fase de criação. O comportamento
Forrageando à sombra foi mais frequente nos períodos da
manhã (1,8%) e tarde (2,1%). De acordo com Pinheiro(28)
os animais procuram forragear ou pastejar principalmente
no início da manhã, final da tarde e início da noite,
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procurando manter-se à sombra nas horas mais quentes do
dia corroborando com os resultados encontrados neste
estudo.

Os resultados encontrados nesse estudo,
concordam com os reportados por Melo(29) que, estudando
a ingestão de pastagem por bovinos, relataram que os
animais apresentaram maior atividade de pastejo no início
da manhã e final da tarde. Amaior frequência de atividade ao

longo do dia foi o comportamento Deitado à sombra,
independente do horário. Portanto, ressalta-se a importância da
disponibilidade de sombreamento para os animais criados em
abrigos individuais. Ao analisar a interação entre os
tratamentos e os períodos do dia, verificou-se efeito
(P<0,05) para os comportamentos Bebendo, Andando,
Ruminando deitado ao sol, Em pé ao sol, Em pé à sombra
e Interação com cocho, como demonstrado na Tabela 2.

Para o comportamento Bebendo, no período das
14:15h-18:00h, foram observadas as maiores frequências
nos tratamentos GNTC e GTB, possivelmente pelas
condições de temperaturas serem mais altas em relação
aos tratamentos SOM e GEOD. Da mesma forma, o
comportamento Andando, foi mais frequente nesses
mesmos tratamentos, porém no horário mais quente do
dia (11:15h-14:00h), podendo estar relacionado ao
desconforto proporcionado por essas coberturas. Por
outro lado, o comportamento Ruminando deitado ao sol,
foi maior nos tratamentos SOM e GNTC, no período da
tarde. Os comportamentos Em pé ao sol e Em pé à
sombra, foram diferentes no período da manhã, entre os
tratamentos, contudo, não se evidencia qualquer padrão
relacionado às diferentes coberturas avaliadas. O
comportamento Interação com cocho também apresentou
maior frequência pela manhã, sendo mais evidenciadas
nos tratamentos SOM e GNTC.

O animal busca situações que lhe sejam benéficas,
conforme suas necessidades e preferências
temporárias(30). O comportamento animal é norteado por
mudanças ambientais, notadamente pela temperatura do
ar, mas também por mudanças metabólicas e hormonais,
aspectos de aprendizagem, condicionamento e fatores
fisiológicos momentâneos, como necessidades
fisiológicas, fome e sede.

4. Conclusão
Os materiais de cobertura geossintéticos

Geodrenante e Geotêxtil não-tecido, comparados à malha

de polietileno, foram os mais apropriados para o
sombreamento, apresentando menores temperaturas e
valores de índices de conforto térmico de ITGU. Os
diferentes materiais de cobertura afetaram apenas o
comportamento Andando das bezerras, foi maior para o
tratamento Geotêxtil tecido branco. Todos os
comportamentos estudados sofreram efeito dos períodos
do dia, de acordo com mudanças nas necessidades
fisiológicas dos animais. O comportamento mais
frequente, ao longo do dia, foi Deitado à sombra,
evidenciando a importância da disponibilização de
sombreamento para bezerras em fase de aleitamento,
criadas em abrigos individuais e em regiões de clima
tropical.
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Tratamentos

Comportamento Períodos SOM GEOD GNTC GTB C.V. (%) Prob.F

Bebendo 14:15h-18:00h 6,75 b 7,00 b 9,00 a 8,75 a 9,33 0,0153

Andando 11:15h-14:00h 2,33 ab 0,33 b 5,67 a 4,67 a 27,05 0,0011

Rum dei sol 14:15h-18:00h 4,00 a 1,00 b 2,50 ab 1,25 b 30,02 0,0138

Em pé ao sol 08:00h-11:00h 14,46 a 8,31 ab 7,38 b 11,69 ab 19,79 0,0421

Em pé à sombra 08:00h-11:00h 3,69 b 12,92 a 8,92 ab 14,15 a 22,13 0,0016

Int cocho 08:00h-11:00h 5,85 a 2,46 b 4,62 ab 1,85 b 25,02 0,0064
Médias seguidas de letras diferentes, nas linhas, diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05).

Tabela 2.Médias das frequências comportamentais para a interação tratamento e períodos do dia.
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